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Paradigma Religioso (Divindade, Conhecimento Restrito e Espiritual, Comunidade e Dedicação Religiosa)

• Valorização da Divindade: No paradigma religioso, a divindade é central. Acreditava-se que a verdade existia 
em um plano superior e que o acesso a ela era restrito a poucas pessoas, geralmente aquelas que levavam 
uma vida religiosa e buscavam se aproximar do divino.

• Conhecimento Limitado: O acesso ao conhecimento era restrito, reservado àqueles que seguiam uma vida 
religiosa e buscavam a divindade.

• Método de Aperfeiçoamento Pessoal: O método para alcançar o conhecimento era através do 
aperfeiçoamento pessoal, da meditação e da dedicação religiosa.

• Vida em Comunidade e Interesses Coletivos: A vida em comunidade era altamente valorizada, com as 
demandas individuais sendo consideradas menos importantes que os interesses da comunidade.

• Explicações Espirituais: Os fenômenos do mundo material eram frequentemente explicados por meio de 
causas espirituais.
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Paradigma Científico (Verdade Exata, Conhecimento Acessível, Metodo Analítico, Objetividade)

• Busca pela Verdade no Mundo: Acreditava-se que a verdade estava no mundo, era exata e podia ser revelada 
através da observação e da razão. A matemática era vista como a linguagem da verdade.

• Conhecimento Acessível a Todos: Diferente do paradigma religioso, no qual o conhecimento era restrito, o 
paradigma científico defendia que o conhecimento era acessível a todos que se dedicassem a estudar as leis 
científicas.

• Método Analítico: O método científico, baseado na observação, dedução e experimentação, era considerado a 
forma de alcançar o conhecimento verdadeiro. Para compreender a natureza, era preciso dividi-la em partes 
cada vez menores.

• Simplicidade, Objetividade e Estabilidade: O tripé do paradigma científico era a simplicidade, a objetividade e a 
estabilidade. As explicações para os fenômenos deveriam ser as mais simples possíveis, buscando leis 
universais que não mudassem com o tempo ou com o contexto. Acreditava-se que o observador não interferia 
no objeto de estudo
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Paradigma Sistêmico (Verdade Relativa e Contextual, Processos e Relações, Subjetividade)

• Verdade Relativa e Contextual: No paradigma sistêmico, não existe uma verdade absoluta e universal. A
verdade é relativa, depende do contexto, da perspectiva do observador e está em constante construção.

• Complementaridade entre as Diferentes Áreas do Conhecimento: O paradigma sistêmico reconhece a
necessidade de integrar diferentes áreas do conhecimento para compreender a complexidade dos fenômenos.

• Importância do Contexto: Para compreender um fenômeno, é fundamental considerar o contexto em que ele
está inserido, as relações entre as partes e a influência do observador.

• Causalidade Circular e Feedback: O paradigma sistêmico propõe a causalidade circular, em que as ações e
reações se influenciam mutuamente, formando um ciclo. O feedback, ou retroalimentação, é fundamental
nesse processo, pois permite que o sistema se ajuste e se reorganize a partir das informações que recebe.



Terapia Familiar Sistêmica (TFS)
Systemic Familiar Therapy (SFT)

Paradigma Sistêmico (Verdade Relativa e Contextual, Processos e Relações, Subjetividade)

• Ênfase nos Processos e nas Relações: Mais importante do que as partes isoladas, são os processos, as relações
e as interações entre elas. O foco se desloca do indivíduo para o sistema, compreendendo como as relações
influenciam o comportamento.

• Valorização da Subjetividade: A subjetividade do observador é considerada parte do processo de construção
do conhecimento. Cada pessoa possui uma visão de mundo singular, influenciada por suas experiências,
valores e crenças.

• Diálogo e Colaboração como Métodos de Conhecimento: O diálogo e a colaboração são fundamentais para a
construção do conhecimento. É através da troca de ideias, da escuta atenta e do respeito às diferentes
perspectivas que podemos alcançar uma compreensão mais profunda dos fenômenos.
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Cibernética - Primeira Ordem

Norbert Wiener, matemático, é frequentemente considerado um dos fundadores da Cibernética, tendo publicado
o livro "Cybernetics: Or Control and Communication in the Animal and the Machine" em 1948.

A Cibernética de Primeira Ordem emergiu no contexto das "Conferências Macy" no final da década de 1940.

O objetivo era estudar os mecanismos de controle e comunicação, inicialmente em máquinas, e posteriormente
em seres vivos.

• Causalidade Circular: A Cibernética de Primeira Ordem desafiou a visão linear de causa e efeito, introduzindo
o conceito de causalidade circular. Isso significa que as ações e reações dentro de um sistema se influenciam
mutuamente, criando um ciclo de retroalimentação.

• Feedback e Homeostase: Conceitos como feedback (retroalimentação) e homeostase são centrais na
Cibernética de Primeira Ordem. O feedback se refere à capacidade do sistema de se autocorrigir e se ajustar
com base nas informações que recebe do ambiente. A homeostase, por sua vez, descreve a tendência do
sistema em manter um estado de equilíbrio interno, mesmo diante de mudanças externas.
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• Aplicação em Seres Vivos e Máquinas: Os princípios da Cibernética de Primeira Ordem foram aplicados tanto a
sistemas vivos quanto a máquinas. A ideia era que, ao entender os mecanismos de controle e comunicação em
sistemas mais simples como as máquinas, seria possível compreender sistemas mais complexos, como os seres
vivos.

• Limitação: Ausência do Observador: Uma das principais limitações da Cibernética de Primeira Ordem era a
ausência do observador dentro do sistema em estudo. Diferente da Cibernética de Segunda Ordem, que inclui
o observador como parte do sistema, a Cibernética de Primeira Ordem mantinha a visão do observador como
um agente externo e neutro, que não interferia no funcionamento do sistema observado.

Pontos Importantes:

• Limitação em relação ao observador (externo)
• Avanço significativo na compreensão dos sistemas, fornecendo as bases para o desenvolvimento da terapia

familiar sistêmica.
• As ideias de causalidade circular, feedback e homeostase foram incorporadas à prática terapêutica, ajudando a

entender as dinâmicas familiares e a desenvolver novas formas de intervenção.
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Cibernética - Segunda Ordem

• Inclusão do Observador como parte do sistema: Diferente da Cibernética de Primeira Ordem, que considerava
o observador como um agente externo e neutro, a Cibernética de Segunda Ordem reconhece que o
observador influencia e é influenciado pelo sistema observado. Não existe objetividade pura, pois o
observador traz consigo suas próprias crenças, valores e experiências, que moldam sua percepção do sistema.

• Sistemas Observantes: Com a inclusão do observador, os sistemas passam a ser compreendidos como sistemas
observantes, ou seja, sistemas que participam ativamente da construção da realidade. O observador não
apenas observa, mas também interfere no sistema a partir de suas ações e interpretações.

• Ênfase na Subjetividade: A Cibernética de Segunda Ordem reconhece a importância da subjetividade na
construção do conhecimento. Cada observador possui uma perspectiva única do sistema, influenciada por sua
história pessoal e pelo contexto em que está inserido.
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Cibernética - Segunda Ordem

Implicações para a Terapia Familiar: A Cibernética de Segunda Ordem teve um impacto significativo na terapia
familiar, levando ao surgimento de abordagens como a Escola de Milão, que se baseia na ideia de sistemas
observantes. A inclusão do terapeuta como parte do sistema terapêutico implica em uma postura menos diretiva
e mais colaborativa, reconhecendo que o conhecimento sobre a família é construído em conjunto, no diálogo
entre terapeuta e clientes.

Pontos Importantes:

• Reconhece a influência do observador e a subjetividade na construção do conhecimento.
• Abre caminho para abordagens mais colaborativas e dialógicas.
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Teoria Geral dos Sistemas

Junto com a Cibernética é a base teórica para a formação da Terapia Familiar Sistêmica

Desenvolvida pelo biólogo Ludwig von Bertalanffy surge em um contexto de busca por uma abordagem mais
integrada e interdisciplinar para compreender os fenômenos complexos.

• Visão de mundo: A TGS propõe uma mudança de paradigma, do mecanicismo para a visão sistêmica. Em vez
de reduzir os fenômenos às suas partes constituintes, a TGS busca compreender as relações e interações entre
as partes, considerando o todo como algo maior do que a simples soma de seus componentes.

• Sistemas abertos: A TGS se concentra nos sistemas abertos, que são sistemas em constante interação com o
ambiente, trocando energia e informação. As famílias, nesse contexto, são compreendidas como sistemas
abertos, influenciadas pelos contextos social, cultural e histórico em que estão inseridas.
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Escolas de Terapia Familiar

Escola Estratégica: Originária do Mental Research Institute (MRI) em Palo Alto, Califórnia, foi fundada por Don
Jackson e inspirada no trabalho de Gregory Bateson. O foco da terapia estratégica é o sintoma apresentado pela
família, buscando traduzi-lo em termos de comportamentos observáveis. Os terapeutas estratégicos assumem um
papel ativo no planejamento das intervenções, utilizando técnicas como a prescrição de tarefas e a comunicação
paradoxal para promover mudanças no sistema familiar.

Escola Estrutural: Fundada por Salvador Minuchin, essa escola enfatiza a importância da estrutura familiar na
compreensão e tratamento dos problemas. O terapeuta estrutural busca identificar os subsistemas familiares, as
fronteiras entre eles e as regras que governam as interações, intervindo para reestruturar a família de forma mais
funcional.
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Escolas de Terapia Familiar

• Escola de Milão: Liderada por Mara Selvini Palazzoli, a Escola de Milão se baseia na Cibernética de Segunda
Ordem e na ideia de que o terapeuta é parte do sistema terapêutico. O foco da terapia é a construção de
hipóteses sobre o funcionamento da família, buscando identificar os padrões de interação que mantêm o
problema. As intervenções são, muitas vezes, na forma de prescrições ou rituais, projetados para desafiar as
crenças e comportamentos disfuncionais da família.

• Escolas Reflexivas e Narrativas: A partir da década de 1980, essas escolas, representadas por autores como
Tom Andersen, Michael White e David Epston, ganharam destaque na terapia familiar. Elas se baseiam na ideia
de que a realidade é socialmente construída através da linguagem e que o terapeuta não possui um
conhecimento privilegiado sobre a família. O foco da terapia se desloca para a construção de novos
significados e narrativas, buscando empoderar a família a encontrar soluções para seus problemas.
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ESCOLA ESTRATÉGICA DO MRI (PALO ALTO)

Palavras: Sintoma, Comunicação Paradoxal (DV), Papel Ativo Terapeuta, Terapia Breve

A Escola Estratégica, originária do Mental Research Institute (MRI) em Palo Alto, Califórnia, é uma das primeiras
escolas de terapia familiar, fortemente influenciada pela Cibernética de Primeira Ordem e pelo trabalho de
Gregory Bateson.

• Foco no Sintoma: A terapia estratégica se concentra no sintoma apresentado pela família como a principal
forma de manifestação do problema. A ideia não é ignorar as causas subjacentes, mas sim abordar o sintoma
como um comportamento que precisa ser modificado. A premissa é que, ao mudar o padrão de interação
familiar que mantém o sintoma, o problema se dissolve.

• Comunicação Paradoxal e Duplo Vínculo: Influenciados pela teoria do Duplo Vínculo de Bateson, os
terapeutas estratégicos acreditam que os problemas familiares geralmente são mantidos por padrões de
comunicação paradoxal. No Duplo Vínculo, a pessoa recebe mensagens contraditórias de um membro da
família, criando uma situação confusa e sem saída. A terapia estratégica visa identificar e interromper esses
padrões de comunicação paradoxal, abrindo espaço para novas formas de interação. a brevidade da terapia.
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ESCOLA ESTRATÉGICA DO MRI (PALO ALTO)

• Papel Ativo do Terapeuta: O terapeuta estratégico assume um papel ativo no processo terapêutico,
planejando e direcionando as intervenções. O objetivo é influenciar diretamente o sistema familiar para
produzir mudanças comportamentais.

• Técnicas Terapêuticas: /Prescrição de tarefas: O terapeuta solicita à família que realize tarefas específicas
entre as sessões, com o objetivo de desafiar os padrões de interação disfuncionais. Comunicação paradoxal: O
terapeuta utiliza a comunicação paradoxal para interromper os padrões de comunicação disfuncionais da
família, muitas vezes prescrevendo o sintoma.

• Terapia Breve: A terapia estratégica geralmente é breve, com um número limitado de sessões. O foco na
mudança comportamental e a postura diretiva do terapeuta contribuem para a brevidade da terapia.

Limitações:

• Questionamentos sobre o poder do terapeuta em intervir no sistema familiar.
• Dificuldade em definir o que é uma família "normal" e o risco de impor valores externos à família.
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ESCOLA ESTRUTURAL DE SALVADOR MINUCHIN

Palavras: Subsistemas, fronteiras claras, hierarquia, poder flexível, interações

A Escola Estrutural, fundada por Salvador Minuchin, é uma abordagem de terapia familiar que enfatiza a
importância da estrutura familiar na compreensão e tratamento dos problemas.

• Estrutura Familiar: A Escola Estrutural define a estrutura familiar como o conjunto invisível de regras
funcionais que organiza a maneira como os membros da família interagem. Essa estrutura se manifesta nos
subsistemas familiares (ex.: casal, parental, fraternal) e nas fronteiras entre esses subsistemas. Fronteiras claras
são importantes para o bom funcionamento da família, delimitando os papéis e responsabilidades de cada
subsistema e de cada membro da família. Fronteiras rígidas podem levar ao isolamento e à falta de
comunicação, enquanto fronteiras difusas podem resultar em intrusões e conflitos.

• Hierarquia e Poder: A Escola Estrutural reconhece a importância da hierarquia na família, com os pais
ocupando uma posição de autoridade em relação aos filhos. Essa hierarquia, no entanto, precisa ser flexível e
adaptável às diferentes fases do ciclo de vida familiar. Desequilíbrios de poder, com um membro da família
exercendo controle excessivo sobre os outros, podem ser prejudiciais à dinâmica familiar e contribuir para o
surgimento de problemas.
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ESCOLA ESTRUTURAL DE SALVADOR MINUCHIN

• Foco nas Interações: Assim como outras abordagens sistêmicas, a Escola Estrutural se concentra nas interações
entre os membros da família, buscando identificar os padrões que mantêm o problema. No entanto, a Escola
Estrutural dá um passo além, buscando compreender como esses padrões de interação estão relacionados à
estrutura familiar.

• Intervenções Terapêuticas: O terapeuta estrutural assume um papel ativo e diretivo na terapia, buscando
reestruturar a família de forma mais funcional. As intervenções visam modificar as fronteiras, redefinir as
regras e restabelecer a hierarquia familiar.
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ESCOLA ESTRUTURAL DE SALVADOR MINUCHIN
• Foco nas Interações: Assim como outras abordagens sistêmicas, a Escola Estrutural se concentra nas interações

entre os membros da família, buscando identificar os padrões que mantêm o problema. No entanto, a Escola
Estrutural dá um passo além, buscando compreender como esses padrões de interação estão relacionados à
estrutura familiar.

• Intervenções Terapêuticas: O terapeuta estrutural assume um papel ativo e diretivo na terapia, buscando
reestruturar a família de forma mais funcional. As intervenções visam modificar as fronteiras, redefinir as
regras e restabelecer a hierarquia familiar.

Técnicas Terapêuticas:
• Identificar e tipificar as fronteiras entre os subsistemas: existentes; inexistentes; existentes e definidas;

permeáveis ou impermeáveis.

• Reorganizar a localização espacial da família durante as sessões, proporcionando uma experiência que
“perturba” a estruturação com que estão acostumados, buscando um rearranjo que continue após a terapia.

• Redefinição das regras de funcionamento e poder dentro do sistema familiar.

• Fortalecimento do subsistema conjugal e parental.
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ESCOLA ESTRUTURAL DE SALVADOR MINUCHIN

Aplicações:
• Problemas de comportamento em crianças e adolescentes.

• Conflitos conjugais.

• Problemas de comunicação familiar.

• Famílias com membros que sofrem de transtornos mentais.

Limitações:
• A Escola Estrutural tem sido criticada por sua ênfase na estrutura e na hierarquia, podendo ser interpretada

como uma abordagem rígida e pouco sensível à diversidade familiar.

• A postura diretiva do terapeuta também tem sido questionada, podendo gerar resistências por parte da
família.
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ESCOLA TERAPÊUTICA DE MILÃO

Palavras: Família em busca de equilíbrio (mesmo que disfuncional), terapia breve, trabalho em equipe, jogo
familiar, conotação positiva do sintoma.

A Escola de Milão, liderada por Mara Selvini Palazzoli, é reconhecida por suas contribuições inovadoras à terapia
familiar sistêmica, particularmente no tratamento de famílias com membros diagnosticados com esquizofrenia.

• Centralidade no Jogo Familiar e Homeostase: A equipe de Milão considerava que a patologia, como a
esquizofrenia, não era uma característica individual, mas sim o resultado de um "jogo" interacional
disfuncional dentro da família. O sintoma era visto como uma tentativa de manter a homeostase, ou seja, o
equilíbrio familiar, mesmo que esse equilíbrio fosse disfuncional e mantivesse o problema. A terapia visava
identificar as regras e os padrões de interação que sustentavam esse "jogo" familiar e ajudar a família a
encontrar novas formas de interagir.
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ESCOLA TERAPÊUTICA DE MILÃO

• Conotação Positiva dos Comportamentos: Um princípio fundamental da equipe de Milão era a conotação
positiva dos comportamentos apresentados pela família. Isso significa que os terapeutas buscavam entender a
intenção positiva por trás dos comportamentos, mesmo aqueles considerados problemáticos, reconhecendo
que eles tinham um significado dentro do sistema familiar. Ao invés de criticar ou julgar, a equipe buscava
validar os comportamentos e ajudar a família a encontrar formas mais saudáveis de atender às suas
necessidades.

• Intervenções Paradoxais e Rituais: A equipe de Milão utilizava intervenções paradoxais, como a prescrição do
sintoma, para romper padrões de interação disfuncionais. Rituais familiares também eram frequentemente
prescritos como uma forma de introduzir novas regras e padrões de comportamento na família.
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ESCOLA TERAPÊUTICA DE MILÃO

Resumo do Trabalho da Equipe de Milão:

• Atendendo famílias com pacientes esquizofrênicos, descobriram um padrão de interação que denominaram de
paradoxo, inspirados da Teoria do Duplo Vínculo de Bateson (essas famílias buscavam tratamento, mas
queriam manter a sua homeostase, que por sua vez fazia parte da gênese do problema);

• Tratava-se uma terapia breve, em média 10 sessões quinzenais ou mensais;

• O trabalho era em grupo (time): o terapeuta – ou uma dupla, de preferência mista, um homem e uma mulher
– atendiam a família, e o resto do grupo observava atrás do espelho unidirecional;

• Depois de um tempo, o(s) terapeuta(s) saiam da sala e iam discutir o caso com o restante da equipe, criavam
hipóteses sobre a família e estabeleciam as diretrizes a serem passadas para a família. Então retornavam à sala
de terapia e comunicavam à família as ideias do grupo e prescrições a serem seguidas; e

• Os sintomas não eram vistos como patologias isoladas, mas como algo importante para que a família
mantivesse sua homeostase.
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TERAPIAS NARRATIVAS

Abordagem terapêutica que coloca as narrativas das pessoas no centro do processo de cura e transformação.

As terapias narrativas se concentram na maneira como as pessoas constroem significado e sentido em suas vidas
através das histórias que contam sobre si mesmas e sobre o mundo.

Empoderam as pessoas a se tornarem autoras de suas próprias histórias, abrindo espaço para a cura, a
transformação e a construção de vidas mais significativas.



Terapia Familiar Sistêmica (TFS)
Systemic Familiar Therapy (SFT)

TERAPIAS NARRATIVAS

Princípios Fundamentais:

• Realidade Construída: As terapias narrativas partem do princípio de que a realidade não é fixa ou objetiva,
mas sim construída através da linguagem, da cultura e das experiências individuais. As pessoas dão sentido ao
mundo e a si mesmas através das histórias que narram.

• Foco na Experiência Subjetiva: A ênfase está na experiência subjetiva do indivíduo, valorizando suas próprias
palavras, seus significados e suas perspectivas únicas.

• Linguagem como Ação: A linguagem não é apenas uma forma de descrever a realidade, mas sim uma forma
de agir sobre ela. As histórias que as pessoas contam têm o poder de moldar suas identidades, suas relações e
suas vidas.

• Separação entre Pessoa e Problema: Um princípio central é a externalização do problema, separando a
identidade da pessoa da narrativa do problema. Isso ajuda a reduzir a culpa e a ver o problema como algo
externo que pode ser desafiado e transformado.
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TERAPIAS NARRATIVAS

Narrativas Dominantes: São as histórias dominantes e internalizadas que moldam a maneira como as pessoas
veem a si mesmas e ao mundo, muitas vezes de forma negativa e limitante. Essas narrativas podem ser
influenciadas pela cultura, pela família ou por experiências traumáticas.

Narrativas Alternativas: São histórias não contadas ou marginalizadas que oferecem perspectivas diferentes e
mais fortalecedoras. A terapia busca identificar e ampliar essas narrativas alternativas, criando espaço para novas
possibilidades e para a reconstrução da identidade.

Eventos Singulares: São momentos na vida da pessoa que contradizem a narrativa dominante, revelando
recursos, habilidades e capacidades que não se encaixam na história problema. A terapia busca destacar e
ampliar esses eventos singulares, utilizando-os como base para a construção de narrativas alternativas.
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TERAPIAS NARRATIVAS
Técnicas Terapêuticas:

• Externalização: Técnica que consiste em dar um nome ao problema, separando-o da identidade da pessoa.

• Desconstrução: O terapeuta ajuda a pessoa a questionar e desconstruir as narrativas dominantes,
identificando as ideias, crenças e expectativas que as sustentam.

• Reconstrução: O terapeuta colabora com a pessoa na construção de narrativas alternativas, mais
fortalecedoras e alinhadas com seus valores e objetivos.

• Testemunho e Audiência: A terapia narrativa enfatiza a importância do testemunho e da audiência. O
terapeuta atua como um testemunho ativo e respeitoso da história da pessoa, enquanto a pessoa tem a
oportunidade de compartilhar sua história com uma audiência atenta e validante.

• Aplicações: Depressão e ansiedade, trauma e abuso, problemas de relacionamento, questões de identidade e
autoestima

• Postura do terapeuta: necessidade de curiosidade, colaboração e respeito pela história da pessoa.
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Processos Reflexivos

Os processos reflexivos, em terapia familiar, representam uma mudança significativa na postura do terapeuta,
afastando-se do papel de expert que dita soluções e assumindo uma posição de curiosidade e colaboração com a
família.

O objetivo principal é estimular a reflexão da própria família sobre seus problemas e ajudá-la a encontrar suas
próprias soluções.

Princípios Fundamentais dos Processos Reflexivos:

• Ênfase na Linguagem e na Construção Social da Realidade: Os processos reflexivos partem do princípio de que
a realidade é construída através da linguagem e da interação social. O terapeuta não busca uma "verdade"
absoluta sobre a família, mas sim compreender como os membros constroem suas próprias versões da
realidade.

• Postura Reflexiva do Terapeuta: O terapeuta assume uma postura de "não saber", buscando compreender a
família a partir de suas próprias perspectivas. Em vez de oferecer soluções prontas, o terapeuta faz perguntas
que convidam à reflexão e à exploração de novas possibilidades.
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Processos Reflexivos

• Centralidade na Conversa Terapêutica: A conversa terapêutica é vista como o principal motor da mudança nos
processos reflexivos. O terapeuta facilita um diálogo colaborativo, criando um espaço seguro para que a família
possa expressar suas ideias, sentimentos e perspectivas.

• Inclusão da Rede Social: Os processos reflexivos reconhecem a importância da rede social da família, incluindo
outros membros da família, amigos, profissionais e a comunidade.

Técnicas Utilizadas nos Processos Reflexivos:

• Perguntas Reflexivas: O terapeuta utiliza perguntas que estimulam a família a pensar sobre suas próprias
ideias, crenças e padrões de interação. As perguntas são abertas e exploratórias, evitando julgamentos ou
direcionamentos.

• Equipe Reflexiva: Em alguns casos, os processos reflexivos envolvem uma equipe de terapeutas que observa a
sessão atrás de um espelho unidirecional. A equipe compartilha suas reflexões com a família, oferecendo
múltiplas perspectivas sobre a situação.
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Processos Reflexivos

• Trabalho em Duplas: Os processos reflexivos também podem ser realizados em duplas de terapeutas, que se
alternam entre o papel de terapeuta principal e o de observador reflexivo.

Contribuições dos Processos Reflexivos para a Mudança:

• Ampliação de Perspectivas: Ao estimular a reflexão e a conversa, os processos reflexivos ajudam a família a
considerar novas perspectivas sobre seus problemas.

• Desconstrução de Padrões Disfuncionais: As perguntas reflexivas ajudam a família a identificar e questionar
padrões de interação disfuncionais que podem estar contribuindo para os problemas.

• Construção de Soluções Próprias: Ao se tornarem mais conscientes de seus próprios padrões e recursos, as
famílias podem encontrar suas próprias soluções para os problemas, tornando-se mais autônomas e
resilientes.

• Fortalecimento dos Laços Familiares: O diálogo colaborativo e respeitoso, facilitado pelo terapeuta, pode
ajudar a fortalecer os laços familiares e a melhorar a comunicação entre os membros.
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